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    Cento e vinte e sete.




    Esse foi o número de vidas que eu troquei por uma barriga cheia ao longo dos anos.




    Naquele dia seria a vida número 128.




    Eu estava enfurnada na alcova escura do beco desde o meio-dia, e o fedor de mijo e lixo podre fazia meus olhos lacrimejarem.




    Meus músculos estavam rígidos, implorando para serem alongados, mas eu resisti, mantendo o olhar fixo na entrada do refúgio.




    O casebre, caindo aos pedaços, ficava entre as ruínas de dois prédios residenciais, a porta da frente tão velha que poderia ser arrancada das dobradiças com um chute bem dado.




    Por que tanta demora?




    Geralmente, antes de o sol se pôr abaixo do topo dos arranha-céus e continuar sua descida em direção ao horizonte, eu já estaria com um fugitivo algemado, arrastando os pés do infeliz para a cadeia. Dali, ele seria transportado para Conclausura, a prisão que ficava a mais de cento e cinquenta quilômetros da fronteira da cidade. Lá, ele esperaria por seu destino: morte pelas mãos dos cidadãos de Dividium.




    Porém, embora o informante de Aggie tivesse dito que o fugitivo sairia do refúgio antes do anoitecer, ainda não havia nem sinal dele e, àquela hora da noite, o Baixo Setor estava bastante movimentado. Os vendedores gritavam e empurravam carrinhos pelas ruas, tentando finalizar as últimas vendas aos trabalhadores do turno diurno ansiosos para gastar parte de seus parcos salários, enquanto figuras encapuzadas transitavam entre as pessoas na esperança de ouvir informações dignas de serem repassadas às autoridades em troca de créditos adicionais.




    Pedestres atentos me olhavam de relance ao passar pelo meu esconderijo, provavelmente pensando que eu fazia parte da guarda patrulheira.




    A verdade era pior que isso.




    Eu era uma caçadora de recompensas — uma traidora.




    A porta do refúgio abriu uma frestinha. Eu me apertei mais ainda no fundo da alcova e prendi a respiração, com medo de que até o mais singelo som me fizesse voltar para casa de mãos abanando.




    Num piscar de olhos, a porta se escancarou e uma figura bem-vestida saiu, desbravando o beco no intuito de passar despercebida na onda de transeuntes do Baixo Setor.




    Abandonei o esconderijo, e um sorriso perverso se espalhou pelo meu rosto enquanto eu ia atrás da pessoa que se afastava.




    Tudo acabaria em breve. Eu já conseguia imaginar os créditos na minha pulseira subindo de algumas dezenas a milhares. O suficiente para pagar diversos meses de aluguel e uma despensa cheia para que eu e meu irmão, Jed, sobrevivêssemos ao inverno. Quem sabe até um novo par de botas para substituir as que se desmanchavam nos meus pés e um casaco de inverno para Jed.




    — Torin Bond — chamei.




    O sujeito parou no meio de um passo, virando o pescoço. O capuz caiu um pouco, revelando uma cabeleira castanha com mechas grisalhas. Havia manchas roxas escuras debaixo dos olhos emoldurados por finas rugas.




    — Pare — ordenei quando ele deu mais um passo e toquei o par de algemas no cinto da calça cargo preta. — Não quero te machucar.




    Era só uma meia mentira. Eu sentiria, sim, uma pequena satisfação ao me atracar com um cidadão do Alto Setor — um dos ricos que nunca paravam de cobrar, mesmo quando nos viam definhando de fome diante deles.




    — Então é só não me machucar.




    Ao dizer isso, Torin sumiu na multidão de trabalhadores, uma sombra engolida por um rio de corpos em movimento.




    Merda.




    Eu perderia minha vantagem se ele chegasse ao ponto de inspeção da fronteira que controlava o fluxo de movimento entre o Baixo e o Médio Setor. Havia filas de milhares de trabalhadores de cada lado do ponto de inspeção, todos esperando os guardas patrulheiros escanearem as pulseiras para verificar sua identidade e confirmar que tinham as permissões corretas para cruzar a fronteira entre os setores. Se Torin a atravessasse, das duas uma: ou eu o perderia entre as pessoas, ou um dos guardas o reconheceria e pegaria os meus créditos para si.




    O limite que dividia os dois setores era inconfundível — as estruturas do Baixo Setor consistiam em escombros do mundo anterior, imutáveis desde que o Conselho segregara a cidade em três após a segunda Guerra Civil.




    A alguns quarteirões de onde eu estava, do outro lado do ponto de inspeção, o Médio Setor era cheio de prédios recém-construídos e cidadãos bem-vestidos. Os ternos passados e os vestidos esvoaçantes eram apenas o começo da divisão entre nós e eles.




    Avistei Torin entre o fluxo de transeuntes. Ele dava cotoveladas para atravessar o povo, mas a massa de corpos atrasava seu progresso.




    Corri pelas beiradas, me forçando a ir mais rápido.




    As algemas na minha cintura batiam na coxa a cada passo, o som abafado pelo barulho das solas das botas colidindo com o chão de terra batida.




    Olhando por cima do ombro, Torin pareceu suspirar de alívio quando não me encontrou atrás dele.




    Do jeitinho que eu planejei.




    Escolhi esse momento para brotar diante dele.




    O queixo do homem caiu, e eu poderia até ter rido da sua expressão se ele não tivesse puxado o cotovelo para trás e tentado socar meu nariz.




    Eu me abaixei, fazendo-o cambalear para a frente na rua de cascalhos. Alguns dos transeuntes pularam para trás, arquejando, enquanto outros simplesmente olharam feio e desviaram de nós.




    Torin gritou, agarrando um punhado de terra e cascalhos e jogando na minha cara.




    Arfei, protegendo os olhos, mas senti o impacto das pedrinhas nas bochechas.




    O ataque deu ao homem tempo suficiente para se apoiar sobre as mãos e os joelhos, mas eu pulei nas costas dele antes que pudesse se levantar, fazendo com que nós dois caíssemos no chão.




    Torin rolou até ficar em cima de mim, me deixando ofegante e me obrigando a inalar seu bafo pútrido. Bati a cabeça com tudo no rosto dele antes que ele pudesse fazer mais alguma coisa. Ele deu um grito abafado quando seus dentes cortaram minha testa.




    — Vadia desgraçada! — gritou ele, cuspindo um dente.




    Um pouco do sangue acertou minha bochecha.




    — Que original — murmurei, fazendo uma careta quando o líquido começou a escorrer pelo meu rosto. — Quem dera créditos pudessem comprar inteligência.




    Cogitei guardar o dente de Torin. Era costume entre os caçadores que visitavam Conclausura coletar os dentes de suas vítimas para usar como pingentes ao redor do pescoço ou lascar para fazer colares de pérolas. Eu já tinha visto dentes usados como abotoaduras ou adornos em anéis extravagantes, cercados de diamantes. Eram troféus mórbidos, símbolos de status. Aqueles que não eram caçadores habilidosos chegavam a comprar dentes em mercados clandestinos para não destoar dos outros — eu já tinha visto vizinhos arrancando os próprios dentes para vendê-los aos ricos durante invernos especialmente cruéis em que não conseguiam pagar o aluguel ou a comida para os filhos.




    Torin agarrou meu pescoço, cortando minha respiração e qualquer pensamento coerente. Eu me debati, procurando uma arma, mas meus dedos só encontraram terra. Por instinto, dei-lhe uma joelhada bem no meio das pernas antes de socar seu pescoço. Empurrei-o de cima de mim, forçando-o a ficar de barriga para baixo, e pressionei o joelho em suas costas, tentando recuperar o fôlego.




    Soltei as algemas do cinto e as prendi ao redor dos pulsos do infeliz.




    Ele cuspiu, mas conseguiu virar o pescoço até seus olhos encontrarem meu rosto. Eu não devolvi o olhar.




    Jamais faça contato visual.




    Era a primeira regra da caça de recompensas.




    — Tenho filhos — choramingou ele.




    Engoli em seco.




    Meus pais também tinham quando o Conselho os mandou para Conclausura.




    A cidade de Dividium era governada por um Conselho que foi formado depois da guerra, composto por três líderes eleitos por um comitê de representantes de cada setor.




    Cada conselheiro foi designado a um setor para fazer cumprir as leis: a conselheira Elder para o Baixo Setor, o conselheiro Baskan para o Médio Setor e o conselheiro Peña para o Alto Setor.




    Todos eles moravam no Alto Setor em casas tão grandes que podiam abrigar dezenas de pessoas.




    — Por favor, não quero morrer. — As palavras de Torin não passavam de um sussurro.




    Ele superestimava meu caráter se achava que implorar serviria de alguma coisa.




    — Nem eu — murmurei.




    Empatia não manteria Jed vivo.




    A massa de pedestres continuou a fluir ao nosso redor, indiferente, a prova do número de pessoas que eram presas e mandadas a Conclausura todos os dias.




    Muitos dos visitantes mais frequentes da prisão pagavam para caçar criminosos de níveis mais baixos — normalmente era só o que podiam bancar. Mas não havia nada que os ricos amassem mais do que uma chance de atacar um semelhante. E um prisioneiro como Torin? Os caçadores do Alto Setor adorariam ter uma chance com ele.




    Meu coração tinha quase parado quando conferi a base de dados de criminosos naquela manhã, usando um dispositivo antigo de segunda mão que eu juntara créditos para comprar alguns anos antes. Um anúncio apareceu, me convidando a visitar a sede da Experiência Conclausura do Baixo Setor para discutir a compra de um plano de caçada acessível com um combo de refeições e acomodação de duas noites em um campo nos arredores da propriedade prisional.




    Agende sua visita e ganhe um ensaio de fotos e uma melhoria gratuita de armas!




    Ri desdenhosa quando o texto passou pela tela e apaguei a notificação do anúncio, revelando uma lista atualizada de procurados. Do lado de uma foto granulada de Torin, a recompensa por sua captura indicava dez mil créditos.




    Era a recompensa mais alta que eu já tinha visto para um criminoso, e a cadeia lucraria pelo menos o dobro disso com a venda de sua vida a um caçador.




    Nunca tive os fundos nem o desejo de participar de uma caçada, embora já tivesse mandado tanta gente para a prisão que me responsabilizava pela sentença de morte de muitas pessoas.




    Eu acreditava que a caçada era um vício, como apostas e bebidas. Dava às pessoas um senso de poder, uma percepção de controle em uma sociedade que nos reprimia com regras inflexíveis. Regras que determinavam quantas vezes ao dia podíamos sair de casa. Regras que ditavam onde podíamos circular em Dividium — afinal, não éramos aceitos além do Baixo Setor sem documentos de autorização.




    Soltei o ar, botei Torin de pé e o empurrei em direção à cadeia.
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    — O que tem para mim hoje, Raven? — indagou o capitão Flint, com a voz tão áspera e desprovida de sentimentos quanto as paredes de concreto que nos cercavam.




    A cadeia era a mais nova estrutura do Baixo Setor, assim como a menos convidativa. A primeira sala não passava de paredes cinza e janelas com grades, sem nada além de uma mesa ocupando o centro do espaço e a bandeira vermelho-sangue cobrindo a parede atrás dela. No meio do tecido havia três círculos pretos conectados — um no topo, dois abaixo. Três círculos. Três setores. Três conselheiros. A bandeira de Dividium.




    As pesadas portas de entrada bloqueavam o som da rua, nos afogando em um silêncio tenso que só era quebrado pela vozinha que saía do pequeno dispositivo nas mãos do capitão Flint.




    — Temos uma atualização sobre o ataque ao quadrante oeste dos campos de plantação que ocorreu quase duas semanas atrás. Depois de incansáveis investigações dos guardas da cidade, o Conselho comunicou que Eris Cybin, um famoso terrorista e líder da organização rebelde Coletivo, é o culpado pelo incêndio que destruiu grande parte das futuras safras da cidade e resultou na morte de diversos trabalhadores, além da morte de Silas V. Elder, marido da conselheira Caltriona Elder.




    Semicerrei os olhos para o dispositivo.




    Não podia ser verdade.




    Eris era o líder da subdivisão do Coletivo no Alto Setor. Embora já tivesse liderado emboscadas e ataques perigosos contra o Conselho, nunca atentara contra o plantio da cidade. Causar danos às safras não surtiria efeito no inimigo — era o Baixo Setor que sofreria as consequências. A responsabilidade do Coletivo pela morte do marido da conselheira Elder acarretaria mais patrulhas e prisões no Baixo Setor, fossem merecidas ou não.




    — A guarda segue investigando o que Elder estava fazendo além do muro da fronteira de Dividium, mas a principal teoria é um plano de sequestro e execução meticulosamente criado pelo Coletivo. Eris Cybin continua foragido.




    O noticiário acabou e deu lugar a um comercial de uma joalheria do Médio Setor especializada em transformar dentes coletados em Conclausura em braceletes.




    Flint curvou seu corpo bulboso sobre o aparelho, sem desviar a atenção da tela nem por um instante, nem mesmo quando empurrei Torin para a frente.




    Torin arrastara os pés na curta caminhada até a cadeia, só se dando por vencido quando peguei a adaga e ameacei remover o membro favorito dele. Depois disso, começou a ir quase mais rápido que eu.




    — Torin Bond — anunciei, entregando-o aos guardas ao lado da mesa ornamentada de Flint.




    O dispositivo do capitão foi abaixado, sua atenção plenamente voltada ao homem sob custódia.




    — Pela soberania do Conselho, você foi atrás de um fugitivo do Alto Setor?




    Os olhos azuis dele sustentaram os meus, mas não consegui decifrar se via admiração pela minha coragem ou deboche pela minha estupidez.




    — Flint, tem dez mil créditos em jogo aqui.




    Ele analisou um pedaço de pergaminho, procurando o nome de Torin.




    — O que foi que ele fez?




    — A esposa dele teve um caso no ano passado. Quando Torin a flagrou, denunciou o amante aos guardas, dizendo que ele tinha roubado um relógio valioso. O homem foi mandado para Conclausura e morreu lá. E então, algumas semanas atrás, a esposa de Torin encontrou o relógio escondido no escritório dele e denunciou o marido.




    Flint soltou um assovio.




    — Que escândalo.




    — A vadia armou pra mim — rosnou Torin, mas logo se calou quando os guardas puxaram seus braços.




    Franzi os lábios, me dirigindo a Flint, mas falando em alto e bom tom para Torin ouvir:




    — Mesmo que fosse inocente, não acha que ver crianças morrendo de fome enquanto ele tem mais comida do que jamais poderia comer é um crime grave o suficiente?




    Talvez isso não fosse justo. Talvez eu estivesse um tanto ressentida por Torin ter nascido em uma família que não sabia nada sobre as dificuldades pelas quais a maioria de nós passava para sobreviver.




    Mas a comida não era a única coisa que distinguia o Baixo Setor do Alto. No meu setor, ir preso era fácil como respirar. Já no Alto, a maioria dos cidadãos só levava um tapinha na mão por qualquer coisa menor que um crime horrendo.




    E o que Torin havia feito era praticamente assassinato.




    Flint grunhiu, não querendo dizer qualquer coisa negativa sobre o Alto Setor quando um espião do Conselho podia muito bem estar nos escutando.




    Os guardas desapareceram com Torin por uma porta. Ele ficaria em uma cela temporária até que o próximo transporte a Conclausura estivesse pronto.




    Flint sacudiu a cabeça para mim antes de pegar seu dispositivo e digitar uma senha de acesso ao sistema de recompensas.




    — O dia está fraco. Você é a primeira a vir aqui.




    Ele clicou no botão final e minha pulseira vibrou. Quando virei o visor e vi os créditos na telinha aumentando, o alívio inundou meu corpo em resposta.




    Eu já estava nos meus últimos cinquenta créditos, o que tinha sobrado de uma recompensa que conseguira um mês antes, às custas de uma mulher chamada Perri.




    Havia diversas operações ilegais correndo soltas no Baixo Setor, mas a de Perri fora a mais lucrativa. Principalmente porque se alimentava do ­desespero. A mulher vendia medicamentos falsos — antibióticos que não tratavam infecção, imitações de remédios para o coração, um pouco de tudo. Aggie ouvira rumores de que a prisão de Perri não tinha ajudado muito a botar um fim no negócio, e eu ainda estava tentando descobrir quem eram os demais envolvidos.




    Semicerrei os olhos para a tela no meu pulso quando o valor parou em um número ligeiramente mais alto que oito mil. Encarei Flint.




    — Oito? Era pra ser dez.




    Ele deu de ombros e fez uma careta.




    — Você me trouxe mercadoria avariada. Ele perdeu um dente e está com um olho roxo. Sabe que os danificados são menos atrativos para Conclausura.




    Ele falava como se as lesões dos prisioneiros, como se a vida deles, fossem uma inconveniência à sua conta bancária — mas expressar isso em voz alta só o tornaria uma testemunha da minha hipocrisia.




    A morte deles também financiava minha existência.




    — Jed fez 18 anos — revelei, torcendo para o capitão ter pena de mim e me dar alguns créditos a mais de lambuja.




    Meu irmão, Jed, era o motivo pelo qual eu tinha entrado na caça de recompensas. Ele dependia de mim, e eu faria qualquer coisa para mantê-lo alimentado.




    — Mas já? — Flint assoviou, saindo do sistema de recompensas e acabando com as minhas chances de ganhar mais créditos. — Eu me lembro do dia em que você entrou aqui pela primeira vez.




    Jed tinha 11 anos na época, e eu, 16.




    A cadeia parecera apavorante para meus olhos inocentes. Paredes de cimento e guardas brutamontes que gritavam para as grades trancadas quando os presos ficavam alvoroçados lá dentro. O capitão Flint tinha imprimido para mim uma lista de fugitivos sem pestanejar. Saí da escola no dia seguinte e comecei a procurar meu primeiro alvo.




    Entretanto, apesar de todas os defeitos de Flint, eu estava em dívida com ele. Sem sua ajuda, Jed e eu teríamos morrido de fome e na rua — nunca teríamos conseguido créditos suficientes para pagar o aluguel do nosso apartamento decrépito.




    — Ele cresceu rápido demais — falei, sem muito ânimo.




    Era verdade. Eu tinha me tornado responsável pelo meu irmão quando nossos pais morreram sete anos antes.




    Jed já era considerado um membro pleno da sociedade, julgado como adulto por quaisquer indiscrições em vez de receber uma monitória.




    Os menores de idade tinham três chances de ficar dentro dos limites da lei. Mas, se obtivessem três monitórias, eram mandados a Conclausura e selecionados como alvos de caçada, independentemente da idade.




    A cada crime cometido por um menor, os guardas da cidade cortavam uma linha comprida e funda no ombro do jovem com um canivete comum — as cicatrizes nos permitiam saber quantas chances cada um ainda tinha.




    Pensativa, cocei as duas marcas monitoriais entalhadas no meu ombro esquerdo, cicatrizes grossas e eternamente protuberantes.




    — É melhor você ir. — Flint fez um gesto de “chispa” na direção da porta, já entediado e pronto para voltar ao noticiário. Ele botou os pés com meias sobre a mesa. — Que o Conselho te guarde.




    Acenei para o capitão e passei pelos guardas de vigia na entrada da cadeia enquanto murmurava a resposta esperada:




    — Que eles nos guiem à paz eterna.
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    — Manda aí uma caneca, Vern.




    — Não antes de você ir ver Aggie — rosnou o proprietário do bar, limpando a bancada de madeira gasta com um pano oleoso. — Ela tá lá no fundo com os outros.




    — Não vejo por que eu não poderia falar com ela com uma caneca de cerveja na mão. Na verdade, a conversa seria até melhor com uma caneca de cerveja na mão — falei, acenando a pulseira na direção dele para mostrar a tela cheia de créditos.




    Chamar a bebida de cerveja era um exagero — um elogio, na verdade, ao preparo caseiro que Vern produzia ilegalmente.




    O homem rechonchudo de cabelo espetado era dono da taverna no porão — conhecida como Taverna do Vern — desde que todo mundo se entendia por gente. Era um homem ranzinza e de poucas palavras, mas, contanto que as pessoas pagassem as suas comandas e calassem a boca quando a patrulha passava, ele não dava a mínima para as atividades insidiosas em que a clientela se engajava debaixo do conforto de seu teto com goteira.




    Vern escaneou minha pulseira e enfiou uma caneca na minha mão, a cerveja caindo pelos lados e molhando minha pele.




    — Agora vai lá para os fundos — mandou ele, redirecionando o olhar aguçado ao próximo cliente disposto a gastar.




    Levantei a caneca em um cumprimento debochado, mas parei, semicerrando os olhos, quando vi Jed descendo as escadas da taverna.




    Aos 18, meu irmão era feito de feições angulosas e membros magricelas, igualzinho ao nosso pai com seu cabelo loiro, olhos azuis arregalados e uma constelação de sardas que dançavam nas bochechas marfim.




    Embora eu fosse cinco anos mais velha, era comum que pensassem que eu era a irmã mais nova.




    Eu, por outro lado, tinha herdado os traços da nossa mãe — olhos cinza e cabelo castanho-escuro comprido que caía em ondas até a metade das costas. A única característica que Jed e eu compartilhávamos era o tom de pele.




    — O que você tá fazendo aqui? — disparei, agarrando meu irmão pelo cotovelo e o empurrando para um canto desocupado da taverna. — Era pra estar trabalhando. Já tá quase na hora do toque de recolher.




    — Tô indo pra lá. — Jed revirou os olhos, soltando o braço da minha mão. — Eu precisava fazer uma parada rápida.




    — Na taverna? — indaguei, arqueando uma sobrancelha. — Pra quê?




    Olhei ao redor, mas ninguém parecia estar prestando muita atenção.




    Jed tentou passar por mim, mas eu estendi o braço, bloqueando sua passagem.




    — Você sabe por que estou aqui, Raven — sussurrou ele, assentindo na direção da área privada para reuniões. — Já tenho 18 anos. Posso começar a iniciação.




    — De jeito nenhum — respondi, fervilhando de raiva e me esforçando para manter a voz baixa. — Você não vai se meter com eles. Não é seguro.




    O pânico agarrou meu peito quando o imaginei sendo pego e mandado à Conclausura. Eu conseguira trazer nós dois até ali com um mínimo de contato com o Coletivo, mas era óbvio que meu irmão ia querer seguir os passos dos nossos pais e se juntar ao grupo rebelde.




    — Não preciso que você me proteja. — A voz de Jed saiu trêmula, e ele cerrou as mãos na lateral do corpo. — Preciso que pare de me usar como desculpa para prender pessoas. Tem outras formas de pagar o aluguel.




    — Jed, eu…




    — A cada pessoa que entrega, você se alinha ao Conselho. Toma o lado deles. Não é melhor que os caçadores que se divertem enfiando uma bala na cabeça de um prisioneiro.




    Fechei a boca, sentindo as palavras me cortarem como mil cacos de vidro. Eu sabia que ele não aprovava meu trabalho, mas era uma coisa que a gente quase nunca discutia. Assim como o tópico dos nossos pais.




    — Não existe outro lado — sussurrei, a voz áspera. — Só existe o lado do Conselho ou a morte.




    — Agora está até falando igualzinho a eles. Você nem está disposta a tentar outro caminho.




    — Se eu não tivesse levado uma monitória no seu lugar, talvez tivesse a opção de tentar outra coisa — sibilei.




    Assim que as palavras saíram da minha boca, desejei engoli-las de volta.




    Era verdade que eu tinha recebido uma monitória por Jed, e que ter duas me impossibilitava de ser contratada nas fábricas, mas isso não era culpa dele. Era minha. E eu faria tudo de novo em um piscar de olhos. Tiraria toda a dor dele, se pudesse.




    Jed me encarou por um momento, os lábios apertados em uma linha fina, depois deu meia-volta e seguiu para a porta.




    — Aonde você tá indo? — questionei, afastando uma mecha de cabelo da bochecha quente.




    — Trabalhar. Não consigo olhar pra você agora.




    Jed saiu pisando duro escada acima e deixou a taverna sem olhar para trás. Eu virei a caneca, afogando toda a discussão com o líquido azedo.




    — Enchendo a cara pra aguentar a própria consciência, Thorne?




    Grunhi e, quando levantei o rosto, vi o filho de Aggie, Graylin, apoiado no bar. O cabelo castanho com mechas douradas estava formando cachos nas pontas por causa da umidade do salão, e ele girava uma adaga entre os dedos.




    Babaca insolente.




    Houve uma época em que minha mãe e Aggie sussurravam por trás das mãos e trocavam olhares conspiratórios quando viam como Gray me provocava e como eu corava em resposta.




    E então veio um beijo roubado, uma semana depois do meu aniversário de 16 anos. O calor pegajoso do verão se tornara uma brisa gelada deliciosa enquanto assistíamos ao pôr do sol do terraço do meu prédio. Gray tinha transformado o espaço escasso de concreto com um cobertor e com os cotocos de velas artesanais que sua mãe fazia, o brilho leve suavizando suas feições à medida que o céu ia de azul a um cor-de-rosa alaranjado, até se tornar um preto aveludado cheio de estrelas cintilantes.




    Gray se aproximara, os olhos esmeralda firmes nos meus enquanto segurava meu queixo. Soltei um suspiro trêmulo e, quando ele encurtou a distância entre nós dois, nossos lábios se tocaram conforme cruzávamos o limite entre amizade e algo novo.




    No dia seguinte, meus pais foram presos.




    Alguns dias depois, eles estavam mortos e eu me tornei uma caçadora de recompensas para cuidar de Jed.




    Uma escolha pela qual Gray nunca havia me perdoado.




    “Se todos cuidarmos uns dos outros, talvez consigamos sobreviver. É assim que eles ganham, Raven, quando só cuidamos do nosso próprio umbigo.”




    As palavras dele começaram brandas, uma proposta. Só que, quando viu que algo tinha mudado em mim, que eu faria o que fosse preciso para garantir a sobrevivência do meu irmão, e somente a dele, Gray ficou frio e distante. Era como se não me conhecesse mais, e eu não o conhecesse também. Como se todos os anos tivessem evaporado diante dos armários vazios e do aluguel atrasado.




    Sacudi a cabeça para afugentar a lembrança.




    — Talvez encher a cara seja a única forma de suportar sua companhia.




    Gray gargalhou, abrindo um sorriso que não alcançou seus olhos verdes.




    — Aonde Jed foi?




    Desviei o olhar de qualquer que fosse a emoção nadando nos olhos dele, alguma combinação de tristeza e nojo, para examinar as pequenas cicatrizes que pontilhavam a pele bronzeada de suas bochechas e mãos. Algumas tinham desvanecido, como o longo corte na têmpora esquerda de quando ele caiu no buraco do nosso forte improvisado em uma fábrica abandonada, aos 12 anos. Outras eram tão novas que provavelmente as adquirira por causa de seu envolvimento com as missões do Coletivo. Ele era alto como Jed, embora ninguém fosse descrevê-lo como magricela — ele preenchia tanto a camisa velha que eu não precisava nem imaginar os músculos rígidos embaixo dela.




    — Fica longe dele, Gray.




    Bati a caneca no bar e acenei a pulseira para Vern, pegando a cerveja que ele estava levando a outro cliente. Quando o dono da taverna me xingou, dei uma piscadinha e atravessei o lugar até chegar à porta que levava à sala dos fundos, com Gray em meu encalço.




    — Hetty morreu na última caça. — As palavras de Opal me alcançaram assim que passei pela porta, meus olhos se ajustando até eu ver que a mulher estava falando com a esposa de Aggie, Loria. — Precisamos mandar um substituto, se quisermos manter qualquer esperança de tirar Kit de lá. De preferência alguém com experiência em combate, para atravessar os Desertos com vida. Além das condições árduas, tivemos relatos de saqueadores roubando viajantes, às vezes até os raptando.




    Franzi o cenho. Tentar viajar pelos Desertos era uma sentença de morte tão certa quanto a pena em Conclausura.




    Loria voltou os olhos para mim, levantando a mão para interromper Opal.




    — Veio beber para esquecer dos problemas? — questionou Aggie no silêncio que se seguiu.




    Qual era a obsessão daquela família com minha ingestão de cerveja?




    Aggie estava sentada na ponta de uma mesa comprida, fumando um cachimbo de argila. Loria estava à direta dela, com os braços cruzados sobre o peito. Ela apertou os olhos para mim. A maioria da outra dúzia de cadeiras ao redor da mesa estava ocupada por pessoas de diferentes idades, tirando a cadeira à esquerda de Aggie e a da ponta oposta da mesa, que Gray prontamente tomou.




    Uma coleção de velas iluminava a sala, pintando cada rosto com um brilho laranja. Exceto pelas fábricas que funcionavam dia e noite, nosso setor dependia de velas e lamparinas a óleo após o toque de recolher, pois a eletricidade era cortada durante a noite. O Baixo Setor tinha o maior índice de atividade criminosa, algo que o Conselho usava como desculpa para impor o toque de recolher. Eles diziam que a medida tinha a intenção de nos proteger, mas era muito mais para garantir que o Médio e o Alto Setor tivessem o acesso que quisessem a toda a energia da fonte elétrica limitada.




    O Baixo Setor tinha a maior população — quase cem mil pessoas, o mesmo que o Médio e o Alto Setor juntos —, mas ficávamos enfurnados na menor seção da cidade, espremidos em prédios residenciais minúsculos feito uma colônia de formigas.




    — Nada como uma caneca de cerveja em temperatura ambiente pra afastar a culpa de ter mandado mais um homem para a morte.




    Ergui a caneca e dei um longo gole. Além disso, Jed ia trabalhar até o amanhecer; quando eu voltasse trôpega para o apartamento, ele não estaria lá para ver meu estado deplorável.




    Ou para apontar ainda mais dedos.




    Quando meu irmão fez 18 anos, foi forçado a assumir um turno de madrugada na estação de tratamento de água. A posição pagava menos que uma merreca, mas era tudo que havia disponível, e ele não tinha escolha até outra vaga surgir em algum canto.




    — Ele mereceu, querida — veio a resposta mansa de Aggie enquanto ela ajeitava as mechas grisalhas que tinham escapado da trança. Seu rosto, bronzeado e cheio de rugas, se abriu em um sorriso. Ela já sabia que eu tinha entregado Torin; tinha informantes por toda parte. — Venha se sentar conosco.




    Fiz o que ela pediu, assentindo para os demais membros do Coletivo ao me sentar e tirar do bolso um pergaminho dobrado, que deslizei sobre a mesa para Aggie.




    — Aqui — sussurrei para que os demais não pudessem ouvir. — Tacha Vanil. Mãe solo. Ela ficou desabrigada quando o prédio onde morava desabou no ano passado. Vem sendo procurada pelo roubo de algumas barras de mantimentos do mercado. Eu a encontrei fuçando lixeiras no beco atrás da estação onde Jed trabalha.




    Eu e Aggie tínhamos um acordo: em troca de informações sobre o paradeiro de fugitivos que haviam cometido crimes sérios, eu a ajudava a rastrear as pessoas que não mereciam ser presas, muito menos assassinadas em Conclausura. O Coletivo as acolhia e ajudava a escondê-las. Eu não sabia como faziam isso e nunca perguntei.




    Aggie assentiu em gratidão, enfiando o papel no xale, e falou baixinho:




    — Vamos dar um jeito.




    — Mas e aí, a que devemos a honra da sua companhia hoje? — indagou Gray da outra ponta da mesa. — Resolveu deixar o lado sombrio para se juntar a nós oficialmente?




    — Vai sonhando. — Eu me reclinei na cadeira, coloquei as botas em cima da mesa e observei os pedaços de lama seca caírem sobre a madeira arranhada. — Só estou aqui porque Aggs disse que tinha um trabalho pra mim. Um trabalho que vai pagar bem.




    Exceto por meu acordo com Aggie, eu tendia a não me meter com o Coletivo. Afinal, tinha sido o envolvimento dos meus pais com o grupo rebelde que os tinha mandado para Conclausura.




    E minha língua solta.




    Mas Aggie tinha sido a melhor amiga da minha mãe, uma presença fixa na minha vida. Com o pagamento que oferecia e a recompensa que eu havia recebido por entregar Torin, talvez eu tivesse créditos suficientes para encher a despensa e subornar o supervisor da estação de água para transferir Jed para o turno diurno.




    — É claro — acusou Gray, como se tivesse lido meus pensamentos. — Créditos são a única coisa que importa para você. Seus pais ficariam…




    — Graylin — repreendeu Aggie, como se o filho ainda fosse criança e não um homem de 25 anos.




    Meu rosto ficou quente à menção dos meus pais, mas eu não mordi a isca.




    — Que mentira mais deslavada. — Virei a caneca, dando mais um gole grande antes de batê-la na mesa. — Eu também me importo muito comigo mesma, Gray.




    Ele fez menção de se levantar, mas parou quando a mãe ergueu a mão.




    — Basta — disse ela, dando uma tragada no cachimbo. — Já existe violência suficiente no mundo para durar dez vidas. Não vou tolerar mais aqui.




    A fumaça escapou em filetes dos lábios dela enquanto falava, me envolvendo no cheiro floral e adocicado das folhas chamejantes de raiz-ferrosa que ela fumava para conter a dor nas juntas.




    Graylin aquiesceu e fechou a boca, mas isso não o impediu de olhar feio na minha direção.




    — Falando em violência — passei o olhar pela mesa, reparando que um rosto estava ausente —, não era para Eris estar aqui hoje?




    Os líderes das outras subdivisões vez ou outra participavam das reu­niões do Baixo Setor para se manterem a par das notícias que não confiavam a mensageiros.




    — Acha mesmo que ele estaria aqui depois do noticiário de hoje? — As palavras de Gray saíram pesadas com condescendência.




    — Então é verdade?




    Eu nutrira a esperança de que fosse outra pessoa, de que Eris não tivesse chegado ao ponto de destruir comida.




    — É verdade a parte de que a plantação foi queimada — falou Aggie, os lábios curvados para baixo nos cantos. — Mas não conseguimos entrar em contato com ele para confirmar o suposto envolvimento. Alguns membros do Coletivo acreditam que foi o Conselho quem deu a ordem do incêndio.




    Meu queixo caiu.




    — O Conselho? Mas por quê?




    — Para incriminar o Coletivo, óbvio — respondeu Gray.




    — A opinião pública sobre nós mudou nos últimos meses — intercedeu Loria. — A nosso favor. Os recrutas no programa liderado por Gray conseguiram distribuir dezenas de mantimentos adicionais e fizeram questão de avisar que cada um vinha do Coletivo. O grupo de Zael e Opal reformou uma das fábricas abandonadas para colocar um teto sobre a cabeça de novas famílias. Os cidadãos passaram a nos atrelar a ideias de segurança e proteção.




    Sacudi a cabeça.




    — Uma coisa é o Conselho querer voltar para as boas graças do povo, mas destruir comida é outra história. Já estamos passando fome. E Silas Elder morreu naquele incêndio. Por que eles permitiriam que isso acontecesse?




    — Não sabemos se o Conselho de fato está por trás do incêndio — insistiu Opal. — É apenas uma teoria.




    — Eles prefeririam que morrêssemos de fome a pensar que poderíamos sobreviver sem sua soberania — rebateu Gray. — E nada poderia fazer as pessoas nos odiarem mais do que acreditar que destruímos a comida.




    Justo, mas isso ainda não respondia a minha pergunta sobre Silas Elder.




    — Voltamos a discutir isso depois — interrompeu Loria, lançando um olhar firme na minha direção antes que eu pudesse fazer mais alguma pergunta.




    Aggie já tinha falado demais na minha presença para o gosto da esposa, ainda mais considerando que eu sempre tinha me recusado a me juntar à causa.




    — Qual é o trabalho, Aggs? — indaguei, mudando de assunto e cortando a tensão no ar.




    Ela tossiu, entrando em uma crise até Loria se inclinar para a frente e lhe dar um tapa nas costas. Quando se recuperou, a mulher deu um gole da caneca diante de si e segurou a mão da esposa antes de falar.




    — Preciso que você intercepte as comunicações da conselheira Elder, sobretudo as cartas que ela tem enviado para um contato em Conclausura.




    Por um momento, o único som no cômodo veio de Graylin esfaqueando a mesa com a adaga repetidas vezes.




    Dei risada.




    — Perdeu o juízo? — Eu me afastei da mesa e fiquei de pé. A única coisa que eu queria mais do que créditos era que o Conselho nunca soubesse da minha existência. — Me mandariam direto pra Conclausura.




    — Só se te pegarem — respondeu Aggie. — A conselheira Elder não compartilhou informações sensíveis com nenhum dos nossos agentes que adentraram seu círculo interno. Ela sabe guardar segredos, mas manda mensagens frequentes a alguém em Conclausura. E todas as comunicações escritas são enviadas no transporte diário com os novos enclausurados, então você só precisa encontrar uma maneira de pegar a carta dela no veículo.




    — Por que ela manda comunicações escritas? — Franzi o cenho, a pergunta escapulindo contra minha vontade. — Por que não manda mensagens codificadas pelo dispositivo?




    Gray sorriu.




    — Um dos nossos recrutas no círculo interno de Elder conseguiu hackear a plataforma secreta de mensagens do Conselho. Não conseguiu ver muita coisa antes de ser barrado pelo sistema, mas Elder tem se comunicado com Conclausura por cartas desde então, enquanto a equipe fortalece a segurança.




    Sacudi a cabeça. Isso era… Eu não havia me dado conta de que o Coletivo tinha conexões tão importantes. Ainda assim, não havia a menor chance de botar o meu na reta com um plano tão arriscado.




    — É importante, Raven — falou Aggie, baixinho, como se lesse meus pensamentos. — Minha fonte na Colônia do Norte disse que a conselheira Elder tem estado em contato com os líderes deles, insistindo para que permitam que ela e sua equipe visitem o local.




    — Por quê? — repeti, minha racionalidade mitigada pela curiosidade.




    — Diz ela que é para estudar o crescimento do plantio deles e ver se tem alguma coisa que os cientistas podem aprender para otimizar as safras.




    A terra ao redor de Dividium estava morrendo.




    Quando eu era pequena, minha família não se preocupava muito com comida. Até onde eu me lembrava, não havia fartura, mas eu raramente ia para a cama com a barriga vazia. Só que já fazia dez anos que algo tinha mudado. O solo se revoltara — algum efeito colateral adormecido da radiação que a terra recebera durante a guerra. Atualmente, as safras relutavam a crescer, a despeito das tentativas dos cientistas e fazendeiros mais experientes de driblar o solo infectado.




    À medida que a comida se tornava mais escassa, os preços disparavam e nós chegávamos mais perto da fome extrema.




    — E você não acha que é isso que ela quer da Colônia do Norte? — questionei, remoendo as palavras de Aggie.




    Ela fez que não, mas foi Loria quem falou.




    — Se ela se importasse tanto assim em não nos deixar morrer de fome, regularia o desperdício e o consumo excessivo que crescem desenfreados no Alto Setor e pagaria salários justos ao nosso povo. Teríamos o bastante se tudo fosse distribuído corretamente.




    Eu não sabia o quanto disso era verdade, mas não havia por que discutir com Loria.




    — Mas o que mais ela poderia querer com eles? — questionei.




    — É o que estamos tentando descobrir — falou Aggie.




    Balancei a cabeça.




    — Aggs, você sabe que eu faria de tudo por você, mas isso… isso é uma sentença de morte.




    — Se existe alguém capaz de conseguir, é você — disse Aggie, com um bocejo.




    A raiz-ferrosa ajudava com a dor, mas também era um sedativo. Ela não aguentaria muito mais. Fiquei em silêncio por um momento, pensativa.




    — Impeçam Jed de se juntar ao Coletivo e eu considero a proposta.




    A conversa abafada entre os outros membros cessou.




    Gray deu uma gargalhada sem humor e abriu a boca para falar, mas Loria o fulminou com os olhos e ele se calou.




    — Raven — disse Aggie, balançando a cabeça. — Ele é adulto. Você não pode protegê-lo para sempre. Jed precisa tomar as próprias decisões.




    — É a única oferta que você pode me fazer. Isso e os créditos.




    — Raven — começou Aggie, mas suas pálpebras já estavam pesadas.




    — Precisamos de um tempo — interrompeu Loria, assentindo na minha direção. — Agora vá. Conversamos amanhã.
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    Eu estava sentada no bar, na metade da minha terceira caneca de cerveja, quando os pelos da minha nuca se eriçaram. Virei no banco, examinando o ambiente até encontrar a fonte da sensação: um homem sentado em uma cabine escura no canto, me encarando descaradamente.




    Ele era jovem, tinha talvez um ou dois anos a mais que os meus 23, todo trajado de preto. A pele negra clara do rosto estava barbeada e não tinha manchas, e ele havia prendido o cabelo escuro e comprido em um nó ao qual muitos dos homens de Dividium aderiam. Algumas mechas rebeldes escapavam do laço que prendia o cabelo, e ondas suaves ladeavam as maçãs do rosto altas e a mandíbula definida. Embora a camisa escondesse os braços e os ombros largos, o tecido apertado sugeria que ele tinha um trabalho fisicamente exigente. Meus palpites eram carpinteiro, fazendeiro ou alguma das outras profissões que davam aos cidadãos acesso ao mundo para além das paredes de Dividium — sob os olhos atentos dos guardas da cidade, é óbvio.




    Afastei o olhar, considerando que talvez tivesse superestimado a intensidade da sua mirada. No entanto, cada vez que virava na direção dele, seus olhos ainda estavam fixos em mim.




    Desci do banquinho, levando a mão ao cabo da adaga presa na coxa, e atravessei a taverna. Mais clientes tinham chegado desde que eu falara com Aggie nos fundos, e precisei dar cotoveladas para abrir caminho, enojada pela sensação de pele suada na minha.




    Os olhos do rapaz permaneceram impassivos, como se minha abordagem não o surpreendesse nem um pouco, embora seus lábios se repuxassem em um sorrisinho.




    Isso só me deixou mais desconfiada.




    Dei um último passo e me sentei à mesa com ele, tão próxima do homem que nossos ombros se tocaram, e então ergui a adaga para que ele visse a ponta afiada.




    Abri a boca, mas um grito irrompeu pelo espaço antes que eu pudesse falar.




    — Apaguem as luzes. A patrulha está a sessenta segundos daqui.




    Em poucos instantes, as lamparinas foram apagadas, lançando a taverna na escuridão. Os grupos de clientes arruaceiros se calaram, e a artista cansada tocando o violão interrompeu sua música no meio de um acorde.




    Instalada na cabine velha e surpreendida pela repentina perda de visão, pressionei a adaga com firmeza no homem ao meu lado.




    Ele soltou uma risada baixa e grave que arrepiou meus braços, mas não disse nada. Seu hálito quente preencheu o ar ao meu redor, forte com o perfume de folhas de hortelã e hidromel.




    Do lado de fora, as botas dos guardas patrulheiros pisotearam o chão de cascalho, a luz de suas lanternas passando pelas janelas sobre nossa cabeça e formando sombras dançantes nas paredes do porão.




    E então, com a mesma rapidez com que vieram, eles foram embora.




    Os funcionários iluminaram o estabelecimento de novo, a musicista retomou sua melodia melancólica e o lugar restaurou seu estado costumeiro de caos barulhento.




    — O que você quer? — perguntei ao sujeito.




    Ele passou os olhos pelo meu rosto lentamente, sem pressa, parando nos meus lábios por um segundo a mais que o necessário antes de fazer contato visual. Seus olhos eram como mel em brasa, contornados por cílios grossos.




    — Isso — falou ele com um sorriso. — Mas, de preferência, sem sua adaga me cutucando.




    — Isso? — repeti, arrastando a palavra na língua e arqueando uma sobrancelha.




    — Uhum — murmurou ele. — Uma mulher linda e perigosa encostada em mim no banco.




    Ele estava mesmo flertando comigo? Meu rosto esquentou. Uma noite de caça de recompensa seguida por um pedido de Aggie para que eu interferisse nas comunicações do Conselho tinham me tirado dos eixos a ponto de identificar o homem como uma ameaça sem pensar duas vezes. Mas talvez ele não fosse. Vai ver era justamente a distração que eu procurava.




    Ignorei minha responsabilidade e deixei meus olhos percorrerem o corpo dele, assimilando a costura cuidadosa das roupas. Pareciam novas, sem uma mancha sequer à vista. Não havia remendos cobrindo os cotovelos ou os joelhos gastos, e quando olhei para baixo da mesa, vi um par de botas impecáveis. Fazendeiro ele não era, então.




    — Você não é daqui — adivinhei, semicerrando os olhos. — Médio Setor? O que está fazendo aqui?




    — Eu ia encontrar alguém, mas ele não deu as caras — falou o homem, olhando ao redor da taverna.




    — Conheço a maioria das pessoas que vêm aqui. Quem você está procurando?




    Ele me encarou com atenção por um momento, rolando os lábios como se ponderasse os méritos de me contar seus segredos.




    — Eris Cybin.




    Eu me forcei a não reagir.




    — É amigo seu?




    — Preciso acertar algumas contas com ele.




    Ergui uma sobrancelha.




    — Você arranjou dívidas com Eris? É mais tolo do que eu pensava.




    — Você o conhece?




    — Já ouvi falar.




    — Ele está aqui? — questionou o homem, mal respirando.




    Fiz que não, minha mente ecoando as palavras de Gray de mais cedo.




    — Acha mesmo que ele apareceria aqui depois do noticiário de hoje?




    O rosto do rapaz desmoronou, mas seus lábios abriram um sorrisinho.




    — Que pena. Mas eu diria que sua companhia é um prêmio de consolação generoso.




    — Um prêmio de consolação? — Revirei os olhos. — Você sabe mesmo como fazer uma mulher se sentir especial. Não me diga que essa cantada funciona.




    — Me diga você. É a primeira vez que arrisco.




    Ele bateu a perna na minha debaixo da mesa, e o ar ficou preso na minha garganta.




    — Bem, acho que depende. — Gesticulei entre nós dois. — O que acha que vai conseguir com isso?




    — Eu estava esperando que meu charme te convencesse a vir para a minha casa — respondeu, com uma piscadela.




    Meu coração acelerou.




    — É muita presunção da sua parte — comentei, embainhando a adaga e relaxando os ombros. — Só porque não vou te esfaquear nas costelas não quer dizer que vou tirar a roupa no seu apartamento.




    — Tirar a roupa? — Os olhos dele ficaram mais escuros. — Olhe só para você, tentando me corromper quando eu só queria que me levasse para casa. Não é seguro andar sozinho lá fora.




    Ri pelo nariz e terminei a cerveja, o álcool indo direto para a minha cabeça e afastando pensamentos sobre Torin, Eris e despensas vazias.




    — Por que será que estou com a impressão de que não resta mais nada a ser corrompido no seu caráter? — indaguei em um suspiro, chegando mais perto até só restar poucos centímetros entre nossos lábios.




    Das duas uma: ou eu voltava para meu apartamento lúgubre e vazio e ficava remoendo o sangue nas minhas mãos, ou deixava um desconhecido bonitão me ajudar a esquecer de tudo.




    Não era uma escolha muito difícil.




    — Engraçado — respondeu ele, sem tirar os olhos da minha boca. — Você me deu essa mesma impressão.




    — Meu nome é Raven — falei, querendo saber alguma coisa sobre ele antes de beijá-lo.




    Ele hesitou, mas falou por fim:




    — Vale.




    Eu me inclinei, a um suspiro de eliminar a distância entre nós e botar um ponto-final no meu dia horrível, mas houve uma explosão de gargalhadas ao nosso lado e um instante depois eu fiquei ensopada — um líquido quente e azedo escorrendo pelo meu rosto.




    Fiquei de pé, limpando o rosto para a cerveja não fazer os olhos arderem.




    — Foi mal — disse um homem, com a fala arrastada, chegando mais perto. — Só estava tentando chamar sua atenção.




    Respirei fundo pelo nariz e soltei o ar pela boca em uma bufada lenta. Só mais um beberrão. Também não era uma ameaça.




    Mas então ele segurou meu pulso.




    — Solte ela — rosnou Vale, levantando do banco.




    Revirei os olhos para ele, levando minha mão à adaga.




    — Eu te vi ficando toda, toda aí com esse cara — falou o homem. — Se quiser companhia, aposto que tenho mais a oferecer que ele.




    — Tentador — respondi entre dentes, arrancando o pulso da mão dele e me virando para Vale. — Mas não estou interessada.




    — Vagabunda — balbuciou ele.




    Depois disso, não foi minha culpa ele acabar inconsciente no chão com um olho roxo e o nariz quebrado.




    Sacudi a mão para aliviar a dor nos nós dos dedos.




    — Como eu disse — a voz de Vale fez cócegas na minha orelha quando ele chegou perto para falar —, eu me sentiria muito mais seguro se você me levasse para casa.




    Não pude conter o riso que escapou dos meus lábios.




    — Não vai limpar isso aí? — gritou Vern quando me viu olhando para a saída.




    — Falador hoje, hein, Vern?




    Fui até o quartinho de limpeza, desbravando as teias de aranha e baratas para pegar um esfregão e um balde que com toda a certeza jamais tinham visto a luz do dia.




    Joguei tudo no peito do homem inconsciente.




    — Já, já ele acorda. Faz ele limpar a própria bagunça.




    Vern grunhiu, mas eu já tinha gesticulado para Vale. Subi os degraus depressa e saí para a cidade adormecida.
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    — O toque de recolher do Baixo Setor entrou em vigor. Os cidadãos não devem sair de casa sob quaisquer circunstâncias até o amanhecer. Quem for encontrado nas ruas será preso imediatamente.




    A voz monótona da conselheira Elder ressoou dos alto-falantes repetidas vezes, interrompendo o silêncio das ruas.




    — Falta muito? — questionei.




    Já fazia muitos minutos que estávamos andando no escuro, bem próximos dos prédios e examinando as sombras para garantir que não havia nenhum guarda patrulheiro por perto.




    Meu coração retumbava no peito, e só naquele momento, enquanto seguia um desconhecido em um beco escuro, eu me dei conta da minha burrice.




    A cerveja e a visão dos lábios de Vale à luz das lamparinas tinham subido à cabeça, mas, com a brisa gelada invadindo minha jaqueta velha e a ameaça das patrulhas, eu soube que deveria estar na segurança da minha cama.




    — Só um pouco mais — respondeu Vale, pegando minha mão.




    Ele entrelaçou os dedos quentes nos meus, acendendo algo dentro de mim.




    Talvez ficasse tudo bem.




    Quem sabe, só dessa vez, eu poderia tirar a noite de folga e não pensar em Jed, no aluguel e no meu próximo pagamento. Poderia fazer alguma coisa por mim mesma.




    Um barulho veio da ponta do beco em que estávamos, e eu congelei.




    — Ouvi algo ali — anunciou uma voz leve na rua, próxima demais para o meu gosto.




    — Deixe isso pra lá, Glin — reverberou um barítono. — O turno está quase acabando. Se encontrarmos alguém, vai ser uma papelada das bravas e vamos levar horas até voltar pra casa.




    Senti um aperto na mão e Vale me puxou para trás, levando um dedo aos lábios.




    Com meu próximo passo, chutei uma garrafa vazia, que se estilhaçou nos tijolos do prédio mais próximo. Eu me virei para Vale com os olhos arregalados.




    Silêncio.




    Depois, o som apressado de passos.




    Respirei fundo, soltando o ar lentamente ao avaliar os arredores em busca de uma rota de fuga.




    O beco era cercado de prédios residenciais, mas não havia escadas de saídas de emergência para subirmos, janelas baixas pelas quais poderíamos entrar, nem nada grande o bastante para nos esconder atrás.




    Tateei a coxa até encontrar a adaga.




    — Uma lâmina não vai ser páreo para as armas deles — sussurrou Vale.




    Parei.




    Se não pudesse lutar, já era.




    A única saída do beco estava à nossa frente, ou bem para trás, por onde entramos.




    Senti um nó na garganta e fiquei imóvel, sem conseguir respirar.




    Eu ia morrer em Conclausura, assim como meus pais.




    E Jed teria que se virar sozinho.




    Apertei a mão trêmula ao redor do cabo da adaga, puxando-a da bainha. Eu não ia deixá-los me levarem com vida.




    Mas aí uma mão segurou meu braço.




    — Você confia em mim?




    Vale estava tão perto que eu sentia seu hálito na bochecha.




    — De jeito nenhum — sussurrei.




    Ele veio na minha direção, e eu fui encurralada até meus ombros encontrarem os tijolos. Não havia mais para onde ir.




    — Prometo que consigo te tirar dessa — jurou. — Deixa eu te beijar.




    Quase ri com a proposta absurda, mas parei quando tudo pareceu se esclarecer ao meu redor.




    Minhas mãos tremiam à medida que os passos dos guardas soavam cada vez mais perto. Respirei pelo que eu sabia que seriam as últimas vezes.




    Não havia para onde correr ou onde se esconder.




    Zero chance de sair com vida.




    Mas eu poderia viver meus últimos momentos com prazer em vez de medo.




    Embainhei a adaga novamente.




    — Beleza.




    Se Vale ficou surpreso, não demonstrou. Suas mãos grandes desceram pelo meu pescoço até contornarem meu rosto, os polegares debaixo da minha mandíbula. Em seguida, ele me beijou.




    Vale grunhiu quando abri a boca para ele, e sua língua lambeu meus lábios antes de entrar na minha boca.




    Puxei-o para perto, meus batimentos acelerando enquanto eu passava as mãos por sua nuca e seu cabelo, até chegar ao laço que prendia os cachos sua­ves. Arranquei-o e enfiei os dedos em seu cabelo, apreciando os fios macios.




    Alguém falava no fundo, mas não consegui distinguir as palavras.




    A adrenalina preencheu minhas veias, o medo se misturando com o desejo conforme eu me perdia em Vale, beijando-o mais intensamente, inalando-o. Deslizei a mão por baixo da camisa, alisando os músculos de seu abdômen. Um calor se acumulou no meu ventre, e eu soltei um gemido baixo. Em resposta, ele mordeu meu lábio inferior.




    — Cuidado, Passarinha — grunhiu ele. — Vai me fazer esquecer que não estamos sozinhos aqui.




    Eu já tinha me esquecido. Uma lanterna cortou a escuridão, me cegando por um momento.




    — De frente para a parede e mãos para o alto.




    — Não se mexa — sussurrou Vale, passando o polegar pelos meus lábios ainda abertos.




    Em seguida, ele se virou para os guardas, bloqueando da vista quase todo o meu corpo com o seu.




    — Eu disse pra… — repetiu o guarda.




    — Eu ouvi — interrompeu Vale, com a voz baixa.




    Ele estava fazendo algo com as mãos que eu não conseguia ver, dobrando as mangas para mostrar algo no pulso, um relógio ou a pulseira ou…




    — Vale, é melhor obedecer — pedi, usando seu corpo para esconder meus movimentos dos guardas enquanto libertava a adaga mais uma vez. — Vão te machucar.




    Mas ambos os guardas tinham se calado, e a lanterna saiu de cima de nós.




    — Pedimos desculpas. Estão liberados.




    Congelei, sabendo que devia ter ouvido errado.




    Só que os dois guardas já tinham dado meia-volta e saído praticamente correndo. Fiquei encarando as costas de Vale, embasbacada.




    A náusea revirou meu estômago quando percebi o que eu tinha feito. Quem tinha beijado. Porque só havia uma coisa que impediria alguém do Baixo Setor de ser preso após o toque de recolher.




    Só falei um minuto depois, quando os passos dos guardas tinham sumido e Vale finalmente se virou para me encarar.




    — Você é um guarda. — As palavras saíram trêmulas dos meus lábios, embora eu soubesse que estava certa.




    Vale não tinha demonstrado nem sombra de medo enquanto os homens corriam na nossa direção.




    Ele era um dos capachos do Conselho, e eu o tinha beijado. Minhas mãos tremularam ao redor da adaga com o impulso de esfaqueá-lo. Foi só a lembrança de Jed que me fez embainhar a arma de volta.




    — Algo do tipo.




    Ele fez careta para o que quer que tivesse visto nos meus olhos.




    Eu me afastei e meti um soco na cara dele. Ouvi um estalo e um grunhido, mas saí correndo antes que pudesse ver a reação.
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    Quando cheguei no meu apartamento, o prédio estava escuro — a eletricidade desligada por causa do toque de recolher. Cambaleei escada acima com o início de uma dor de cabeça martelando a parte de trás do crânio, e enfiei a mão no bolso para pegar as chaves.




    Chacoalhei a maçaneta quebrada, virando-a no único ângulo que aceitaria minha chave, mas, em vez de encaixar na tranca, a porta se abriu sem resistência e eu precisei agarrar a moldura para não cair de cara no piso rachado da cozinha.




    Jed tinha se esquecido de trancar a porta.




    Olhei ao redor, percebendo que nada parecia fora do lugar. Pelo menos essa sorte naquela desgraça de noite.




    Fui trôpega até a cama sem me dar ao trabalho de trocar de roupa. Acordei algumas horas depois no colchão encaroçado com uma enxaqueca martelando minha cabeça.




    Pelo menos eu pensei que fosse uma enxaqueca, até ouvir Aggie batendo à minha porta e gritando para que eu levantasse.




    A cama rangeu quando me levantei.




    — Já vou! — gritei de volta. — Pode parar com isso?




    Quando enfim cheguei à cozinha, ela tinha entrado sozinha usando a própria chave e botado minha chaleira para esquentar no fogão. A mulher estava sentada em uma das cadeiras desparelhadas ao redor da mesa de jantar, o rosto iluminado pela luz baixa da manhã que entrava pela janela acima da pia, ressaltando os círculos escuros ao redor de seus olhos.




    — Santa monitória, Aggie. O que tá fazendo aqui?




    — Sente-se — respondeu ela, ignorando minha pergunta.




    — O que foi?




    — Sente-se — repetiu ela.




    Meu coração desmoronou. Pensei que ela tivesse ido até minha casa para me convencer a ajudar o Coletivo, mas isso não explicava o tremor em suas mãos.




    — Certo. — Ergui as mãos em redenção e me sentei em uma das cadeiras bambas. — Mas vamos falar baixo. Jed deve ter acabado de se deitar depois do turno. É melhor não acordarmos ele.




    — Jed foi preso ontem à noite, Raven.




    Soltei uma risada trêmula.




    — Isso não tem graça, Aggs.




    — Não era para ter.




    — Jed tá dormindo — falei, mas então reparei no gancho vazio ao lado da porta, onde a jaqueta dele deveria estar.




    Aggie balançou a cabeça para mim, os lábios curvados com tristeza. E talvez eu ainda não tivesse acreditado nela, não fossem seus olhos marejados.




    O pânico tomou conta, e eu fui até o quarto de Jed com o coração na garganta.




    Escancarei a porta, estremecendo quando ela bateu na parede, e dei uma olhada lá dentro.




    A cama do meu irmão ainda estava feita, com os lençóis alisados e intocados.




    Algo se contorceu dentro de mim, e senti minhas entranhas virando gelo. Jed era esperto. Cauteloso. Sempre ficava longe de problemas e nunca tinha chegado tarde em casa. Se meu irmão não estava em casa…




    Voltei para a cadeira a tempo de Aggie colocar uma caneca de chá fumegante na mesa diante de mim.




    — Eu o vi na taverna pouco antes do turno dele — sussurrei, cerrando as mãos em punhos e apoiando-as sobre as coxas. — O que aconteceu?




    — Beba — insistiu ela, empurrando a caneca para mim.




    Levantei a bebida, inalando o chá de hortelã e deixando o calor da caneca aquecer minhas mãos e afugentar um pouco do frio que se instalara nos meus ossos.




    — Me fala o que aconteceu.




    — Foi logo após o início do toque de recolher. Fazia só uma hora que ele estava no turno quando o filho de Torin Bond o encontrou — começou Aggie, inclinando-se na minha direção como se conseguisse sentir que eu mal estava mantendo o juízo.




    — O filho de Torin Bond — repeti, vazia, dando um gole no chá e deixando-o queimar minha garganta.




    Aggie assentiu.




    — O filho de Torin é amigo do filho do conselheiro Baskan, Roald. Leif me contou que os dois entraram na estação de tratamento de água com um guarda patrulheiro e ninguém os deteve.




    Leif era outro membro do Coletivo. Tinha a mesma idade de Jed, e os dois trabalhavam a maior parte dos turnos na estação juntos.




    Coloquei a caneca de volta na mesa antes que minhas mãos trêmulas pudessem derrubá-la.




    — O que foi que eles fizeram?




    — Atacaram ele e o prenderam assim que revidou.




    — Mas ele estava se defendendo! Isso não é crime — gritei, batendo na mesa.




    — Se o filho do conselheiro diz que é crime, então é crime — falou Aggie, segurando a caneca com tanta força que os nós dos dedos ficaram brancos.




    — Mas por que machucar Jed? Por que não a mim?




    — Leif disse que eles provocaram o garoto. Falaram que vieram até seu apartamento, mas, quando viram que você não estava aqui, acharam que mandá-lo para Conclausura também era vingança suficiente.




    A porta destrancada.




    Eles tinham aparecido atrás de mim e, em vez de estar no apartamento para receber sua fúria, eu estava bebendo na taverna com a intenção de aquecer a cama de um desconhecido.




    Eu não tinha protegido Jed.




    Fiquei de pé e peguei a jaqueta.




    — A gente pode falar com o capitão Flint — falei para Aggie. — Posso fazer alguns trabalhos de graça e deixar ele ficar com os créditos em troca de libertar meu irmão.




    — É tarde demais, Raven. — Aggie tocou meu ombro. — Enfiaram Jed no transporte noturno. A esta hora ele já deve ter chegado em Conclausura.




    As palavras ficaram suspensas no ar, girando na minha cabeça em um looping eterno. Jed estava em Conclausura.




    Respirei fundo. Minhas mãos tremiam, e o cômodo ao meu redor girava enquanto eu sofria para puxar ar suficiente.




    — Temos que fazer alguma coisa.




    Aggie me viu perdendo o controle e, ao se dar conta de que teria que ser a pessoa equilibrada entre nós duas, rapidamente me levou de volta à cadeira e se sentou de frente para mim.




    — Tenho que tirar ele de lá — sussurrei.




    — E você vai — respondeu ela, sem hesitar, fazendo um pouco da tensão sair do meu corpo.




    — Como? — questionei. Minha voz saiu fina, quase infantil.




    — Falei com o Coletivo antes de vir para cá. Eles concordaram em te ajudar a levar Jed para um lugar seguro em troca da sua ajuda. Se nos fizer alguns favores, colocamos você dentro de Conclausura.




    — Como vou ajudar meu irmão se estiver presa com ele? — indaguei, a incredulidade afiando minhas palavras.




    — Minha querida, a única forma de escapar daquele lugar é estando lá dentro.




    — Escapar? — Uma gargalhada sem humor saiu dos meus lábios. — Ninguém nunca escapou daquela prisão.




    — Ainda. Temos uma pessoa lá dentro que tem trabalhado nisso há um tempo. Se vocês trabalharem juntos, e com o Coletivo do seu lado, você vai conseguir.




    — Então é isso? — Porque ela falava como se fosse fácil, mas eu sabia que ninguém que já havia entrado em Conclausura como prisioneiro conseguira sair. — Faço alguns favores e seus contatos me ajudam a fugir daquele lugar? E depois? Pra onde eu e meu irmão iríamos?




    — Não — falou Aggie. — Os favores incluem ajudar Jed e nosso contato a escapar. Em seguida, vocês três vão até a Colônia do Norte e você se certifica de que nosso contato atravesse o Deserto sem grandes problemas.




    — Você está louca? — sibilei. — Já vai ser impossível tirar Jed de Conclausura, que dirá eu entrar, escapar com ele e mais uma pessoa desconhecida. E você ainda quer que eu viaje até a Colônia do Norte?




    Aggie fechou os olhos e respirou fundo antes de falar.




    — Acho que não está entendendo a situação, Raven. Eu precisei pedir todos os favores que me deviam no Coletivo para que concordassem que você fosse com o nosso contato para a Colônia do Norte. Eles só concordaram porque os convenci de que as habilidades de combate que você adquiriu como caçadora de recompensas serão extremamente valiosas para a travessia pelos Desertos. Eles não ligam para você nem para Jed. Eu é que me importo com vocês dois. Disse a eles que você jamais se juntaria a nós se não ajudássemos seu irmão também.




    Ela estava certa, é óbvio.




    E eu nunca conseguiria sair de Conclausura por conta própria.




    Um plano com grande possibilidade de morte ainda era melhor que a morte certa que Jed teria se eu sequer tentasse.




    Suspirei e cocei os olhos.




    — O que tem de tão especial nesse tal contato a ponto de o Coletivo estar disposto a colocar tudo a perder para tirar ele lá de dentro?




    — Você só vai saber as informações necessárias para o plano, Raven. — Aggie deu um gole no chá. — Lembre-se de que não é uma de nós.




    Justo.




    — Como sabe que a pessoa ainda vai estar viva quando eu chegar lá? Ela pode acabar sendo assassinada na caçada a qualquer momento.




    — Sim, pode, mas essa mulher ainda vai estar viva — assegurou Aggie. — Foi escolhida algumas vezes, mas em geral tem sido boa em se manter fora das seleções da caçada. E temos pessoas infiltradas que intervêm de tempos em tempos.




    Levantei a mão para afagar o pingente ao redor do pescoço, um gesto impensado de conforto que repetira milhares de vezes desde que minha mãe tinha me dado o colar.




    — Não entendo — falei, por fim, quando consegui me acalmar um pouco. — Por que está me pedindo para fazer isso se vocês têm pessoas lá dentro?




    — Kit não é o foco principal deles. Só a ajudam quando podem, contanto que isso não comprometa as missões deles.




    Missões.




    Pelo visto, Aggie tinha escondido mais de mim ao longo dos anos do que eu pensava. Ela ter infiltrados em Conclausura… era algo impensável para mim.




    — Pode me dizer quem são esses infiltrados? Caso eu precise de ajuda?




    Ela sacudiu a cabeça.




    — Não. Se alguém pegar você com esse tipo de informação…




    — Eu não daria com a língua nos dentes — insisti.




    — Você nunca foi torturada — sussurrou Aggie, e meu queixo caiu. — E acredito que entregaria qualquer um para salvar a vida de Jed.




    Virei o rosto, não querendo que ela visse o reflexo da verdade de suas palavras no meu semblante.




    — Certo. Entendo. Só vou saber o necessário.




    Aggie assentiu de novo e eu soltei um longo suspiro, ainda transbordando de perguntas.




    — E os líderes da Colônia do Norte vão apenas deixar a gente entrar lá? Sem mais nem menos?




    Dividium era uma das cinco cidades que haviam se formado cinquenta anos antes, após a segunda Guerra Civil que dilacerou a área que um dia foi os Estados Unidos. Na Costa Leste, próximo a Dividium, existiam duas cidades, embora estivessem a centenas de quilômetros de distância, inacessíveis do outro lado dos Desertos. As outras duas cidades ficavam na Costa Oeste. Todas tinham governo próprio e funcionavam de maneira independente umas das outras, com seus líderes e regimentos particulares. Pelo que eu sabia sobre elas, o que não era muita coisa, nenhuma tinha um sistema carcerário como Conclausura.




    Fora as cidades, eu só tinha ouvido sussurros — conversas abafadas em tavernas clandestinas — a respeito de colônias onde as pessoas viviam com mais liberdade. Locais que não haviam sido tão afetados pela guerra nuclear, onde a terra tinha conseguido se recuperar com mais rapidez e podia suprir pequenas populações que preferiam morar em ambientes mais rústicos, longe da infraestrutura moderna que as colônias não tinham como construir.




    A Colônia do Norte era a comunidade mais próxima de Dividium e, embora eu soubesse de sua existência, meu cérebro insistiria que não passava de fantasia até eu conseguir vê-la com meus próprios olhos.




    — Os líderes da Colônia do Norte não deixam qualquer um entrar — explicou Aggie. — Mas, se você estiver com o nosso contato, vão aceitar sua presença. Já fizemos um acordo.




    — Acordo de quê?




    — Só vai saber o necessário para o plano — repetiu Aggie.




    Não consegui me conter e revirei os olhos, mas assenti mesmo assim.




    Eu não tinha alternativa.




    — Melody e Keaton estariam orgulhosos — sussurrou Aggie, e minha respiração falhou.




    Meus pais.




    Eu raramente ouvia o nome deles. Meu pai liderara a subdivisão do Coletivo no Baixo Setor antes de ele e minha mãe serem presos, e aquela era do Coletivo tinha se focado mais em tirar pessoas de Conclausura do que em fomentar ataques ao Conselho.




    Eles eram agentes da paz e odiariam o fato de eu ser caçadora de recompensas.




    Mas imaginei que Aggie tinha razão — eles teriam orgulho de mim pela coragem de salvar Jed.




    Respirei fundo.




    — Está bem. Eu topo. Quando vou para Conclausura?




    Aggie bebeu o resto do chá e ficou de pé.




    — Hoje mesmo.


  



OEBPS/image/capitulo2.png





OEBPS/toc.xhtml


  

    Sumário





    

      

        		Capa





        		Rosto





        		Créditos





        		Dedicatória





        		Capítulo 1





        		Capítulo 2





        		Capítulo 3





        		Capítulo 4





        		Capítulo 5





        		Capítulo 6





        		Capítulo 7





        		Capítulo 8





        		Capítulo 9





        		Capítulo 10





        		Capítulo 11





        		Capítulo 12





        		Capítulo 13





        		Capítulo 14





        		Capítulo 15





        		Capítulo 16





        		Capítulo 17





        		Capítulo 18





        		Capítulo 19





        		Capítulo 20





        		Capítulo 21





        		Capítulo 22





        		Capítulo 23





        		Capítulo 24





        		Capítulo 25





        		Capítulo 26





        		Capítulo 27





        		Capítulo 28





        		Capítulo 29





        		Capítulo 30





        		Capítulo 31





        		Capítulo 32





        		Capítulo 33





        		Capítulo 34





        		Agradecimentos





        		Sobre a autora



      



    



    

      Ponto de referência





      

        		Início da leitura



      



    

  



OEBPS/image/rosto_OCantoDoPassaroSelvagem.jpg
O
CANTO
DO
PASSARO
SELVAGEM

HHHHHHHHH
Rio de Janeiro, 2026





OEBPS/image/macaca.png





OEBPS/image/capitulo3.png





OEBPS/image/capitulo1.png
Y







OEBPS/image/capa.jpg
BROOKE FAST






